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J--(omenagern aos mortos da 'Grande Guerra 
• 

------,~~~~~(~~~..--<=------· 

A Carnara ~l nnicipal de Espozende asso .. ~ia-se ás homenag·ens qne o paiz 

t O ~ o.n11 ~ o.o]claclos e o.'lorifica tarnbetn os filhos de Espo~ende que mor-pres a a s .,.- ,., ~ · , M • 

reram cornhatendo ern ~..,~ança e Afr1cn. 
--~ ~";.!'==c~,,~::.:::._._ ----- -- --- -- - - --- - .. ·-.--::__,.-;~~~~ . 

Q- ~QliUA.-~e~e . ~aü~·-~e un ~.al:1o r ohr A da.'i Pacos ~ 
. . ' , ...pcl~ t4 horas,. apt~ UIJJH~/ se~ ~ ~.:;r.J Quadro dP. l..T. - - " """" .... vcruu.uru~ UOS SOidados d'es-

QlClpaes d este c~ncelh~ e em g~,tt ser a e~ffin c~rtejo ~._;o orgamsado da segmnte forma, para o que 
te e , -·peêl1vos conv1t~s: i 

1 Banda· de música. 2 Gua1·da Repuhlicana. 3 F.scolas-primárias e respectivos professores. 4 Associa­
ção Comercial e lndustl'ial. 5 Sucied~~es l'ecreativas. 6 ~cidades desportivas. 7 Bomheiros Voluntarios. 
8 Socorros a Nau íragnR. 9 Guarda· F isca 1. 1 O Otítros m1htares que se apresentem e entre eles os refor­
mados. 11 Juntas de Paróquia. 12 Funccionalism9 Publico: (a) Obras Publicas (b) Correios (c) Finanças 
(d) Registo ciyil .e_ respectivos~ ajud.autes (e) Admin~s~1·a~'io do concelho. e. Regedores .(f) Delegação de Ma­
rinha. 13 Institmço~s de Benehcencia. 14 Corpo Jmhcial. 15 Camara Mumc1pal. 16 Fannha dos soldados mor­
tos na Grande Guerra. ( 17) Oticiaes e soldados que torraram parte · na Grande Guerra. 

* O itinerario do cortejo será o seguime: Praça da Rep.iblica, Run Emygdio Navarro, Largo da Alegria, 
Rua Marquez de Pombal, Rua Barão de Espozende, La~o Dr. Fonseca Lima, Rua 14 de Maio, Largo 
Hudrigues Sampaio, Rua t.• de Dezembro, Praça da Re~ublica onde se dissolverá. 

* 
Em obediencia a uma circular enviada pelo Ex.rm Prelalo Diocesano realisar-se-hão em todas as Egre­

jas d'este concelho sufragios pela alma dos soldados port,ugtezes mortos nas campanhas de França e Africa. 

* 
- ... 

Em todas as escolas do concelho ha\'erá palestras alusivts ao acto que se comemora, feitas pelos pro­
fessores aos alumnos. 

* No dia d'hoje das t4 ás i5 horas toca1·ão tod<~ os sinos tas egrejas e capelas do concelho e nos cin-
co minutos apóz as 14: horas haverá u!11a _ suspenião geral de todo_s os Trabalhos para no rnaiol' reco­
lhimento todos se concentrarem na medrtaçao do eforço dr1s n~sos irmãos mortos em campanha. 



• 

• • 
.& Verdade 

9 de Abril de 1g21 nacionalidade, os Soldados Dcs-1 Ao snr· Adm1'n1·strador 
conhecidos, humildes, mas heroes . 

BLOC-NOTES 

Passa hoje 0 aniversario sob a guarda d'honra dos maio- Somos d'aquellcs que não Encoptra-se em S. Claudio 
d'um dos feitos Jnais epicos da res t:abos de guerra do nosso regateamos elogios a ninguem de Curvó5 o snr. Dr. João Cae­
Historia Portugueza, em que 0 tempo, gcner:i;s e 1~arec .aes de que os mt-reça, e se alguem . se tanoda Fonseca Lima e ex.ames~ 
1tlorioso soldado de Portugal se Portu~al e paizes .aha~os, serão lembr~ de cumprir os seus deve- poza. 
bateu com galhardia e extrema deposnados sobª .histonca aboba- res tem-nos fixe a seu lado • J. 
heroicidade, nos campos da Flan·' da da sala do ~ap1tulo, no repou- para a vida e para a morte. Re!Írou d'estaº vila, fixando 
dres, em defeza da liberdade : S? eterno amb1c1on~do por quei:n Gostamos do gesto do se- residencia em Viana do Castelo o 
mundill ameaçada .pelas hordas · viveu .Pª~ª dar ª vida pela patna nhor administrador tr~tando de snr. Manuel Fernandes de Carva· 
teutonicas. 1 na mais l.mda das mortes. mvestigar quem cortou as videír:s 

Bateu-se e soube morrer, Gloria aos portugueses mor· a um seu amigo, em Fãa, fendo lho, iJ?dustrial de ourivesaria. 
como ninguem, esse obscuro ser- j tos na g~ande guerr.1! qui na cadeia, para investigação, • • * 
rano que, tendo como fanal a ! Glona aos filho:; de Espozen- uns pardaes,, que nao fugiram Encontra-se entre nós a fazer 
guia~-o a honra do seu nome e de mortos na grande ~uerra ~ gaiola porque não quizeram- serviço na repartição de Finan-
do seu Portugal, verteu o san-1 oaram para Braga. ças, d'este concelho, o snr. An-
gue até à ultima gôta em ho- IOf~C~lB~O Mas não tolernmos que se tonio Azevedo, irmão do snr. 
Jocausto d'uma patria querida, a . . 

1 
· ~rocurc fazer justiça, em doS'es Eugenid Azevedo, secretario de 

quem dedicou os ultimas alentos 
1
1 fi~OO'l,- D tl. 11.L pequeninas e só em defeza dos finanças da referida repartição. 

de envolta com a saudosa recorda- Assistimos no domino'O tran· 1•rmgos. • 
ção da familia distante que nunca' sacto a um match de Foo-bal Ora o senhor administrador * * 
mais t,orno~ a vêr. ; entre 0 Spurt Ciub Espozenden· que tanto afan tem tomado nos Já regressou de Lisboa, para 

E por isso que o Governo se e um Club de Rucelos. Não casos de Fão, não deu um passo onde foi ba dias, o snr Dr. Ar­
de Portugal associa a comem~- . gostamos Jo jogo dos players, !Ira descobrir. quem foram os thur de Barros Lima. 

• ração. da batalha de La Lys as· d'este ultimo Cluh. Se os pro- .i~tores do~ crimes, co!1tra o P. 
grandiosas. homenagens que er:i cessos de jogo qm: estes emprl- Cubello,_ reitor das Ma~mhas. 
todo o pa1z se pres~am ao dois garam 110 campo Je Espozende P~rtlram-lhe os vidros com 
Soldados Desconl~ec1~os, 1nortos forem empregados n'outroscam- um uro. Arre~entaram a .casa 
n:is campanl~as d .Atnca e Fran- pos onde tenham de se aprcsen· . om u~ dynam1te e sua ex. pe­
ça, v~rdHdetros s1~~olos repre- tar, com certeza lhe auguramos r'.mte crime~ como estes 9ue pre- Claadino Antonio Martins Vicente, 
sentattvos. da heroK1dade pura· i muitos amargos de bôca, P'lrque cisam de . ngo~osn casttgo, não Delegado 1.lo rrocal"ador da Re· 

4111JlliOI 
EDITAL 

mente lusitana de. todos os nos- 1 não terãu sempre a 5~1rte de en- toma prov1denc1as. publica na eom:area de Espozen-
sos soldados que na grande guer- ! contrar a leald,tde e correcção • E um deploravel erro de de: 
ra valentemente co n.bateram .ate ; que observamos nos seus com- visão: parece q.ue sua ex.ª só vê Faço saue1· que em conformidade 

d 6 1 h • d 1 1 d d d do Jlisposto 110 :•rt · 6.0 do regnlam~n-mor er o p t .1s t.nnc eiras a 

1 

p1.tidores do Club d'esta vua. meta. e as cmsas ... e as que to ªP ' ovado por rtec. n.º 7:178 de.\. 
J landres ou as cahdas terras do Os nossos perderam, sendo v~, so certas lhe convem. dA Março findo. se acha aberto· eon-· 
alem -mar ,rortugue~. no entanto para notlr 4ue se tal curso a contar da 1.fata dPste edital e 

A glunfi..;,1ção d esses. hcro~s lhes sucedeu nJo fo: pur serem D l ~ 1 L D~ 1 A ~ a term111:1r em 30 do corrente, para 
~tudo quanto ha de mais nob1- I inferiores aos seus antagonistas. . .J!. L\ --~ Jl.J . ll o fornecimento da sustentação dos 
11

tJ11te [).tra todo.ss:>s que foram .. Tivemos a impressàO de qu(: oS. ~ÃES 'Sr. 1 1, + . :a":C:· ~~di;:~•l:~~ó~~~~i~~es:~~f: 
testemunh~s ttleqtn~~:t ,1. .. __ l ~-s r • ..... .:e_d'um cettopon· I • ' . , l9ti 
grandeza d .1lmae hero1smo, vcn- ito em diante, se~u de a~~~ 29 Ãs proim)!il.as serão feitas em 
do-os . partir com u sorriso\' q~e h.a derrot.as que valem pl\r ~r~fo em que reside 0 ~nr. Joa- extêriÔiiiei · l~a, tendo 
nos lab1os, embora com a sauda- v1ctonas, prec1s,1mentc porque se l!ltrn A. P. Brochado e por meio d·• fim :1 que . eslinam, .. (iãveriô 
de no coração, e sabendo-~'> presa de ser c )ftez, cor~ecto e e arrombamento conseg'uirarn se~ entregues na" sala do Tribunal 
mortos a combater pela mais . leal para com os seus hospedes. levar da capoeira todas as gali- desta comM·ca até as 19 horas do nl-

d d d e 1 E ! h "' timo d1:i atil 1\P. abl'll einrenle. e se· santa as causas corn o eno o ta vez ten a ra7.aO. nhss ali existentes em numero de · o bor 
a valentia .,ue sao 0 orgulho l __ _ 6 ri1q abert~s na dila ~:1la as l~ as 

'1 • ~o lfia ~ 1te Maio próximo. adjodi-
d'uma. raça. . NOMEAÇÕES '~· N'essa mesma noite assalta- cando-sP-, então, o fM"uecrmea10, nos 

A 1mponen~1a com que todo.o ~ . _ ram de novo a casa do snr. João termos do art 8:,. do citado regaJa-
• 'i'. , ho ,., ios Foram supenormentc no t 

p_a1z se mamies~a em nr .. t • . . · d Fi- José Ribeiro, levando-lhe, 2 ga .. men °· 
Soldados Anomm••smortos sera · mea_dos para a re~alrlttçao'. e li. - linhas I cesto 12 pintainhos 1 Ascl:tu ... nll.~ e condições do cori.: 

· t l nos anaes da nossa 1 naPça d este conce 10 u snr · .nr · ' ' ' ' , torso enco11tr.1m se pat~nles na salai 
u~ica .ªvez . i . d ' Azevedo e Ferreira de colchlo e uma manta que esta- do Tr bunal. ond · ~ pode!Il ser exami-
H1stona, porque nunca uma tal I nM.tl 0 

. J . va por acabár de tecêr no tear. nadas todos os dras o!ets .ias 10 ás 
homenagem calou tao .fundo na esqutta umo~. E nào se acaba com esta 16 horaio:. . . 
alma dos portugueses, amd~ sen- - thalandrage porque hit quem pu- Tr~buaal Jud1c1al de Espofende, 1 

"b'l" d o ·1·a!llados pela .a i ri . · de abril de 19".!I. 
SI 1 isa OS • e en:1 1.. .... D Versa 0 1 gne por larap10s. 0 ' Delegado do Prooorador . da 
duração e mtens1dade da grande · · d" 6 d . , te -Na forma do costume rea- a .. pubtiea 

is mortifera ie to- Passou no ta o co rcn . d d · . . . 1r.· guerra. a ma l . 1 • • • do ex ""º snr Anto- hsou-sc no passa o ommgo e ClaU<lano Antonio Martins ,,. # 
dos os t~mpos e q~e maiores 0 .am\ ersa.no ~1 · d . Fari segund1-feira a vi7.ita pascal, de- cent~ 
abalos soc1aes produzm no mun- mo Rodngues •. ved ~ 'tl correndo tudo na melhor ordem. 
do inteiro gran~e ~cner~1ento o ospi a -Se ubou se no pretérito i·om .. r·" " 'IR•P1t "'""·•e1 

Os humildes restos dos nos da M1se.ricordi~ de Esp<>Jende e domin 0 P Maria Rodrigues, viu- EltlTOS de T Rll'WT .tl. 
sos soldados vao ser transpor- verdadeiro amigo da sut te~ra. 1 · d gl ' d F · · DI ~S 

. . t 1 C os sin ·eros ç. ardentes ~ a, o agar a rema. 
tados em corte)O tnun ~ ~ em ... om . · ç i f4 }" 'd d -Está ,para breve o enlace · 1 ...._ p11blleAção 

que todas as nações ~migas se votos pela sua sauu: e \1~~ ªad matrimonial do snr. Manud f\. Pelo juízo de Direito da 
i:epresentam, atravez d ~m peda: apresentamos-lhe 0 no 1 de Faria, com a snr.ª Margarida comarca correm edito.;; de 
ço de Portugal, desde Lisboa ate muitos annos. de Barros e o do snr. Manuel trintn dills, desde a ultima 
à Batalha. . . . 0 do d'Almeida R1beiro com a snr:ª publicmçf\o de~te: a cit'ar· José 

~ s~a companhia sera a na- .~ ex~lorac:,a. Jdelina de Vila Verde e Que1- 'Marques, casado, aus~nte em 
ção mteir~ re~resenta?~ pelo ~~u baealbaO . ' ()Z. e. parte incert~ no Braz1l, para 
alto func1onahsmo civil e m1h- o governador Ja Colõ~1a (S. - o inventario· de seu ~Ôj!l'O Mã-
tar e pelo bondoso povo ~rtu- João da Terra Nova) ab~lm to- 'A Verdade noel li'ernandes Far1a .~orres, 
guez que com certe~a. ~essa dos os regulamen:os rela11vos ao n iia Apulia. 
grande extensão tornara mmter- envio de bacalhai; para todus osi ' -- E~po'zende, 30 de Março 
rupto o c~rtejo de homenagem aizes da Europ~. , ilsslgnatora de i921. 
aos seus mnãos heroes, tal a P D fi rma uc havera elll or ª""º· em .Espoaende........ ifso O escrivão 'd Ih d e o -l ' l _, Para íóra . • . . . • • . . . • . . . • • . • • . 1$86 J 

grau ão que es eve e a con- br.eve grande fartura d. o~ 71Brazil........ ...... .. . . . . . ... 3$50 MRnoel F'. da co~t.a Limi'I. 
sagração que lhe merecem. go O Juiz de Direito, 

E no mosteiro da Batalha, -. .. Cada Linha ANUNNCOS: 6 centavos. Silvestre Cardoso. 
monumento augusto da nossa 

• 


